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DÓLAR COMERCIAL
COMPRA: R$ 5,106 
VENDA: R$ 5,107

DÓLAR TURISMO
COMPRA: R$ 5,129 
VENDA: R$ 5,309

EURO
COMPRA: R$ 5,884
VENDA: R$ 5,885 

TEMPO HOJE |  MÁX: 34°    MÍN: 21°
Umidade relativa do ar
Máxima: 88%  Mínima: 42%

OURO G 24k: R$ 656,03
POUPANÇA:  0,5% A.M 
SELIC: +14,50% A.A

PROB. 
CHUVA
0%

DESDE 1.996 EDIÇÃO Nº 3.461

Em “Então é Amor”, 
Arianne Botelho mer-
gulha no universo das 
tramas verticais. PÁGINA 6

Nova 
fronteira

O PROGRESSO CHEGOU!
O desenvolvimento chegou forte em Nova 
Bandeirantes, que comemora 44 anos neste 
dia 11 DE AGOSTO. A capital mato-grossense 
do café é, atualmente, o município que mais 
cresce no Estado. Na pecuária, está entre 
os oito maiores rebanhos bovinos de Mato 
Grosso. Também se destaca na produção de 
grãos e na Agricultura Familiar. A cidade ca-

minha a passos largos rumo ao progresso, 
com uma economia pujante que propor-
ciona oportunidades para os empreende-
dores. A gestão municipal faz a sua parte, 
trabalhando para melhorar os serviços 
essenciais, a infraestrutura e proporcionar 
uma ótima qualidade de vida à população. 

Vereador Darlan afi rma que 
população sofre com inter-

rupções no abastecimento 
em vários bairros do muni-

cípio e cobra providências 
para a normalização do 

abastecimento de água em 
Alta Floresta. PÁGINA 4

CRISE NO ABASTECIMENTO

Água continua chegando suja 
nas torneiras e gera revolta 

PEIXOTO DE AZEVEDO

PÁGINA 10

Prefeitura pede apoio da população 
para identificar origem de mau cheiro

PF cumpre 25 
mandados e 
bloqueia bens 
de 61 pessoas 
na Operação 
Heritage
A Polícia Federal, que  inves-
tiga  acordo milionário da 
Oi com o  Governo de Mato 
Grosso, realizou opera-
ção nesta quinta-feira, 6, 
com mandados de busca e 
apreensão contra políticos, 
magistrados e empresários. 
Ex-governador e deputado 
federal foram alvos. PÁGINA 3

20 ANOS DA LEI MARIA DA PENHA

Para André Naves, o 
combate à violência do-
méstica exige políticas 
públicas transversais, 

autonomia econômica 
para as vítimas e am-
pliação do acesso à 
justiça. PÁGINA 11

Defensor Federal alerta 
para desafios no combate à 
violência contra a mulher

Foto: Divulgação

CADERNO ESPECIAL COM 12 PÁGINAS
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2 MATO GROSSO DO NORTE

MAIS!

FRASE

Se estamos dizendo 
que jogo de azar é 
contravenção, bet é 
contravenção, pois bet 
é jogo de azar. Estamos 
tratando de jogo de 
azar, menos bet. Mas 
porque menos bet?

 VOLTA AS SESSÕES
A Câmara Municipal 
de Alta Floresta reali-
za nesta sexta-feira, 7, 
às 9h, a 24ª sessão or-
dinária da atual legisla-
tura, marcando a reto-
mada das atividades em 
plenário após o recesso 
parlamentar.

 FEDERAÇÃO
A Federação União/PP 
definiu os nomes para 
a Câmara Federal. Os 
principais nomes são ex-
-deputados Gisela Si-
mona, Nilson Leitão e 
Victório Galli, além da 
ex-primeira-dama Virgi-
nia Mendes. Na disputa 
pela Assembleia Legisla-
tiva, o registro da chapa 
foi suspenso por falta da 
cota mínima de candi-
daturas femininas, com 
prazo de até 30 dias para 
regularização. O cená-
rio preocupa os deputa-
dos, que buscam a reelei-
ção. A estimativa é de 73 
mil votos para conquis-
tar uma vaga estadual 
e cerca de 250 mil para 
uma cadeira na Câmara 
Federal.

 SEM FEDERAL
O MDB de Mato Grosso 
não lançará candidatos à 
Câmara dos Deputados 
nas eleições deste ano. 
A sigla concentrará es-
forços na candidatura da 
deputada estadual Janai-
na Riva ao Senado e na 
formação da chapa para 
a Assembleia Legislativa. 
A decisão marca a pri-
meira eleição sem candi-
datos a deputado federal 
em cerca de 30 anos.

 QUER EXPULSÃO
O senador Welling-
ton Fagundes (PL) bus-
ca apoio da direção na-
cional do partido para 
abrir processo de expul-
são de prefeitos da le-
genda que apoiam a re-
eleição do governador 
Otaviano Pivetta (Repu-
blicanos). O movimento 
amplia a crise interna no 
PL após o acordo político 
que aproximou Welling-
ton da deputada Janaina 
Riva (MDB), contrarian-
do articulações anterio-
res com José Medeiros.

O ministro Flávio Dino, 
do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), sugeriu que as 
bets podem ser classifica-
das como contravenção pe-
nal, assim como ocorre com 
o jogo do bicho, cassinos e 
bingos

Candidato Candidato 
pode desafiar pode desafiar 
a democracia?a democracia?

RICARDO VIVEIROS

Jornalista, professor e escri-
tor,  doutor em Educação, 
Arte e História da Cultura 
(UPM)

Não é apenas o voto 
que sustenta uma demo-
cracia. Ela depende, so-
bretudo, da confiança da 
sociedade nas regras do 
jogo. Quando um líder 
político, em especial al-
guém que disputa a Pre-
sidência da República, 
coloca sob suspeita o sis-
tema eleitoral sem apre-
sentar provas consisten-
tes, não atinge apenas 
uma instituição. Abala a 
credibilidade do próprio 
regime democrático.

O Brasil utiliza urnas ele-
trônicas há décadas. Ao lon-
go desse período, o sistema 
foi aperfeiçoado, submetido 
a auditorias, testes públicos 
de segurança e fiscalização 
por partidos políticos, Mi-
nistério Público, Forças Ar-
madas, Ordem dos Advoga-
dos do Brasil, engenheiros e 
técnicos do Comando-Ge-
ral de Tecnologia Aeroespe-
cial (CTA) e do Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais 
(INPE), além de observado-
res internacionais. 

A Justiça Eleitoral afir-
ma, de modo recorren-
te, que as urnas brasilei-
ras não são produzidas 
pela empresa venezuelana 
Smartmatic, desmentindo 
fake news que circulam de 
tempos em tempos tentan-
do desacreditar o sistema.

Foi em um encontro 
com diplomatas estrangei-
ros, em 2022, no qual o en-
tão presidente Jair Bolsona-
ro fez acusações sem provas 
contra o processo eleitoral, 
que deu fundamento para 
sua condenação por abuso 

de poder político e uso in-
devido dos meios de comu-
nicação pelo Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE). 

Sem considerar outras 
ações judiciais envolvendo 
o ex-presidente, aquele epi-
sódio tornou-se um marco 
por demonstrar que a liber-
dade de expressão de um 
agente público não autori-
za a divulgação de informa-
ções falsas capazes de com-
prometer a confiança nas 
eleições. Condenado pelo 
TSE por tais declarações, 
Jair Bolsonaro se tornou 
inelegível por oito anos.

CRÍTICAS AO 
PROCESSO ELEITORAL 
SÃO NORMAIS. EM 
UMA DEMOCRACIA, 
TUDO PODE E DEVE 
SER QUESTIONADO

Agora, ao reunir diplo-
matas e repetir alegações se-
melhantes às do pai sobre as 
urnas eletrônicas, Flávio Bol-
sonaro revive uma estratégia 
mentirosa que já produziu 
graves consequências insti-
tucionais para seu pai e seu 
próprio grupo político. 

A repetição da narrativa 
desperta inevitáveis compa-
rações e levanta uma questão 
política relevante: qual o ob-
jetivo de desacreditar, antes 
do pleito, um sistema eleito-
ral do qual o próprio candi-
dato pretende participar?

Críticas ao processo elei-
toral são normais. Em uma 
democracia, tudo pode e 
deve ser questionado. O limi-
te está na forma. Críticas le-
gítimas exigem evidências; 

acusações graves exigem 
provas concretas. Sem elas, 
o debate público cede lugar 
à desinformação. Liberda-
de de expressão exige res-
ponsabilidade de expressão, 
digo isso há anos.

Cabe apenas à Justiça 
Eleitoral e aos órgãos com-
petentes avaliar se as decla-
rações configuram ilícitos 
eleitorais ou outros crimes, 
à luz da Constituição e da 
legislação vigente. Não é 
papel deste articulista an-
tecipar condenações nem 
substituir os tribunais. 

Mas é legítimo perguntar 
se candidatos que insistem 
em desacreditar, sem provas, 
o mecanismo que organiza a 
própria eleição demonstram 
o compromisso democrático 
esperado de quem pretende 
governar o país. 

Alguém que faz isso, 
não deveria ter a candida-
tura impedida? Não de-
veria se tornar inelegível, 
com base na jurisprudên-
cia? Há um ditado da sabe-
doria popular que afirma: 
“O pau que bate em Chico, 
bate em Francisco”.

Muito além da dispu-
ta entre partidos está a 
preservação da confian-
ça coletiva nas eleições. 
Democracias sobrevivem 
porque seus adversários 
aceitam as regras antes da 
votação e respeitam o re-
sultado depois dela. Quan-
do essa premissa é colocada 
em dúvida sem fundamen-
to, perde-se muito mais do 
que uma campanha eleito-
ral: enfraquece-se a própria 
democracia brasileira.

Foto: Gustavo Moreno/STF
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A Polícia Federal defla-
grou na manhã desta quin-
ta-feira, 6, a Operação Heri-
tage, que investiga supostas 
irregularidades no acordo 
de R$ 308 milhões firma-
do entre o Governo de Mato 
Grosso e a operadora Oi. 

OPERAÇÃO 
INVESTIGAÇÃO 
SOBRE ACORDO 
MILIONÁRIO COM A 
OI MIRA POLÍTICOS, 
MAGISTRADOS E 
EMPRESÁRIOS

A ofensiva atingiu inte-
grantes dos Poderes Execu-
tivo e Judiciário, procura-
dores do Estado, advogados, 
empresários e pessoas liga-
das aos grupos investiga-
dos. Ao todo, foram cumpri-
dos 25 mandados de busca e 
apreensão e determinado o 
bloqueio de bens de 61 pes-
soas físicas e jurídicas.

Segundo a Polícia Fede-
ral, as investigações apontam 

PF cumpre 25 mandados e bloqueia bens 
de 61 pessoas na Operação Heritage

Foto: Reprodução

para a existência de uma 
suposta estrutura organi-
zada para viabilizar a ne-
gociação e a posterior mo-
vimentação dos recursos 
envolvidos no acordo. 

Conforme a apuração, o 
grupo estaria dividido em 
quatro núcleos de atuação 
— político, jurídico, Pro-
curadoria-Geral do Estado 
(PGE) e financeiro — com 
funções específicas que iam 
desde a articulação institu-
cional até a operacionaliza-
ção dos valores.

Entre os principais in-
vestigados estariam o ex-

-governador de Mato Gros-
so, Mauro Mendes (União), 
atualmente candidato ao Se-
nado. De acordo com a Po-
lícia Federal, há indícios de 
que ele teria participado das 
tratativas que antecederam 
o acordo e acompanhado 
sua implementação duran-
te o período em que esteve à 
frente do Executivo estadual.

Também figura entre os 
principais alvos o deputado 
federal Fábio Garcia (União), 
candidato a vice-governador. 
Conforme decisão do mi-
nistro Flávio Dino, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 

o parlamentar é apontado 
como um dos investigados 
centrais dentro do chamado 
Núcleo Lotte Word FIDC.

A ex-primeira-dama 
Virginia Mendes, candidata 
a deputada federal, também 
é alvo da operação. Além 
dela, os três filhos do casal 
tiveram bens alcançados pe-
las medidas de bloqueio de-
terminadas pela Justiça. O 
mesmo ocorreu com o ex-
-secretário-chefe da Casa 
Civil Mauro Carvalho, além 
de sua esposa, filha e genro.

A operação também 
alcançou membros do 

Poder Judiciário. O conse-
lheiro Ulisses Rabaneda, do 
Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ), está entre os inves-
tigados pela Polícia Federal. Já 
o desembargador Ricardo Al-
meida, do Tribunal de Justiça 
de Mato Grosso (TJMT), foi 
alvo de mandado de busca e 
apreensão cumprido durante 
a ofensiva desta quinta-feira.

As medidas cautelares fo-
ram autorizadas pelo minis-
tro Flávio Dino, do Supremo 
Tribunal Federal, após pedido 
da Polícia Federal com mani-
festação favorável do Ministé-
rio Público Federal (MPF). 

Entre as determinações 
estão a proibição de deixar o 
território nacional, a entre-
ga dos passaportes e a proi-
bição de contato entre os in-
vestigados. A única exceção 
prevista na decisão diz res-
peito às comunicações estri-
tamente familiares.

A Operação Heritage é 
uma das maiores investiga-
ções já realizadas pela Polí-
cia Federal envolvendo agen-
tes públicos e autoridades de 
Mato Grosso.

Vereador Dr. Siqueira declara apoio de 
Rafaela Fávaro à Assembleia Legislativa

DR. Siqueira e Rafaela

Foto: Reprodução
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O vereador de segundo 
mandato de Peixoto de Azeve-
do, Dr. Siqueira (MDB), anun-
ciou apoio à candidatura de 
Rafaela Fávaro (PSD) a depu-
tada estadual. Filha do senador 
e ex-ministro da Agricultura e 
Pecuária, Carlos Fávaro (PSD), 
ela intensifica a articulação 
política no interior de Mato 
Grosso em busca de apoios 
para a disputa eleitoral.

Ao oficializar a decisão, Dr. 
Siqueira afirmou que o apoio à 
pré-candidata também repre-
senta um reconhecimento ao 
trabalho desenvolvido pelo se-
nador Carlos Fávaro em favor 
do município. Segundo o ve-
reador, o parlamentar desti-
nou recursos para ações con-
sideradas importantes para 

Peixoto de Azevedo.
"Nós temos a certeza de 

que estamos iniciando, nes-
te momento, uma jornada em 
que teremos compromisso com 
Peixoto de Azevedo e toda a re-
gião. Conte com o nosso apoio", 
declarou o vereador.

Rafaela Fávaro agradeceu 
a manifestação de apoio e des-
tacou a importância da parce-
ria com lideranças municipais. 
Segundo ela, o diálogo com re-
presentantes locais será fun-
damental para construir uma 
atuação voltada às demandas 
da população. "Fico muito fe-
liz e honrada por receber esse 
apoio. Vamos trabalhar muito 
juntos", afirmou.

A candidata também as-
sumiu o compromisso de, 
caso seja eleita para a Assem-
bleia Legislativa de Mato Gros-
so, dedicar atenção especial às 

demandas de Peixoto de Aze-
vedo e dos demais muni-
cípios da região, buscando 
fortalecer ações voltadas ao 

desenvolvimento regional. E 
trabalhar para corresponder 
às expectativas de todos que 
estão lhe apoiando.
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As constantes reclama-
ções dos moradores sobre 
o abastecimento de água 
voltaram a ser destaque na 
Câmara Municipal de Alta 
Floresta. Na primeira sessão 
após o recesso parlamentar 
do meio do ano, o vereador 
Darlan Carvalho (PRD) 
ocupou a tribuna para co-
brar providências diante 
dos problemas enfrentados 
pela população e fazer críti-
cas à atuação da concessio-
nária Águas Alta Floresta.

Segundo o vereador, 
moradores de diferentes 
bairros continuam relatan-
do interrupções no forneci-
mento de água e problemas 
relacionados à qualidade do 
serviço prestado. Para ele, a 
situação tem gerado trans-
tornos diários para as fa-
mílias, que dependem do 
abastecimento regular para 

Água segue suja nas torneiras, gera 
revolta e vereador cobra respostas

atividades básicas.
“Infelizmente, é uma 

vergonha o que essa em-
presa está fazendo com a 
cidade de Alta Floresta. De 
ontem para hoje, nosso ce-
lular e nossas redes sociais 
ficaram cheios de mensa-
gens de moradores recla-
mando da falta de água”, 
afirmou Darlan.

O parlamentar citou 

bairros onde, segundo ele, 
moradores enfrentam di-
ficuldades com o abasteci-
mento, como Bom Pastor e 
Imperial, além de outras re-
giões do município.

Darlan afirmou que o 
problema não estaria rela-
cionado apenas à quantida-
de de água disponível, mas 
principalmente à capaci-
dade da concessionária em 

garantir um serviço ade-
quado aos consumidores.

“A questão não é fal-
ta de água no reservatório. 
A questão é falta de capaci-
dade de entregar uma água 
de qualidade para a popula-
ção. Foram implantadas ta-
xas e reajustes, mas nada de 
melhoria na qualidade da 
água”, declarou.

VEREADOR DARLAN 
AFIRMA QUE 
POPULAÇÃO SOFRE 
COM INTERRUPÇÕES 
NO ABASTECIMENTO 
EM VÁRIOS BAIRROS 
DO MUNICÍPIO

Além das críticas à con-
cessionária, Darlan dire-
cionou cobranças ao Poder 
Executivo Municipal. Se-
gundo ele, o prefeito Chi-
co Gamba precisa assumir 
uma postura mais firme 
na busca por soluções para 
os problemas enfrentados   

pelos moradores.
“A responsabilidade so-

bre essa situação das águas 
de Alta Floresta é da Pre-
feitura Municipal. É o se-
nhor prefeito Chico Gam-
ba quem precisa tomar 
providências”, afirmou.

O parlamentar defen-
deu que a administração 
municipal convoque a em-
presa responsável pelo 
serviço para discutir me-
didas emergenciais e ga-
rantir melhorias no aten-
dimento à população.

Darlan Carvalho tam-
bém afirmou que a Pre-
feitura deve avaliar o 
contrato firmado com a 
concessionária e buscar 
mecanismos para exigir 
melhorias no serviço ofe-
recido aos moradores.

“É ele quem tem que 
fazer a reunião e cobrar. 
Eu espero que o prefeito 
assuma essa responsabi-
lidade”, disse.

Foto: Assessoria/Câmara de Alta Floresta

Vereador Darlan cobra Executivo e Águas Alta Floresta
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Paranaíta será o pri-
meiro município de Mato 
Grosso a receber a Carre-
ta de Imagens do SUS, do 
Ministério da Saúde, por 
meio do programa Ago-
ra Tem Especialistas. A 
unidade móvel começa os 
atendimentos na próxima 
segunda-feira, 10, e per-
manecerá na cidade por 

30 dias, com oferta de 
exames de tomografia e 
ultrassonografia.

A estrutura atenderá 
moradores de Paranaíta 
e também pacientes dos 
municípios que integram 
o Consórcio de Saúde do 
Alto Tapajós: Alta Flores-
ta, Carlinda, Nova Mon-
te Verde, Apiacás e Nova 
Bandeirantes.

A ação busca redu-
zir a fila de espera por 
exames especializados 

Paranaíta recebe carreta com exames 
para atender municípios do Alto Tapajós

e agilizar diagnósticos e 
tratamentos. A previsão 
é realizar 1.470 tomogra-
fias e 1.050 ultrassono-
grafias durante o perío-
do de atendimento, com 
possibilidade de pror-
rogação conforme a de-
manda.

Os pacientes serão en-
caminhados pelas Cen-
trais de Regulação dos 
municípios, que farão o 
agendamento conforme a 
ordem de espera. Secretária Andreia, Prefeito Osmar e vice-prefeito Dema

Foto: Reprodução
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AFIRMA QUE 
POPULAÇÃO SOFRE 
COM INTERRUPÇÕES 
NO ABASTECIMENTO 
EM VÁRIOS BAIRROS 
DO MUNICÍPIO

Além das críticas à con-
cessionária, Darlan dire-
cionou cobranças ao Poder 
Executivo Municipal. Se-
gundo ele, o prefeito Chi-
co Gamba precisa assumir 
uma postura mais firme 
na busca por soluções para 
os problemas enfrentados   

pelos moradores.
“A responsabilidade so-

bre essa situação das águas 
de Alta Floresta é da Pre-
feitura Municipal. É o se-
nhor prefeito Chico Gam-
ba quem precisa tomar 
providências”, afirmou.

O parlamentar defen-
deu que a administração 
municipal convoque a em-
presa responsável pelo 
serviço para discutir me-
didas emergenciais e ga-
rantir melhorias no aten-
dimento à população.

Darlan Carvalho tam-
bém afirmou que a Pre-
feitura deve avaliar o 
contrato firmado com a 
concessionária e buscar 
mecanismos para exigir 
melhorias no serviço ofe-
recido aos moradores.

“É ele quem tem que 
fazer a reunião e cobrar. 
Eu espero que o prefeito 
assuma essa responsabi-
lidade”, disse.

Foto: Assessoria/Câmara de Alta Floresta

Vereador Darlan cobra Executivo e Águas Alta Floresta

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

Paranaíta será o pri-
meiro município de Mato 
Grosso a receber a Carre-
ta de Imagens do SUS, do 
Ministério da Saúde, por 
meio do programa Ago-
ra Tem Especialistas. A 
unidade móvel começa os 
atendimentos na próxima 
segunda-feira, 10, e per-
manecerá na cidade por 

30 dias, com oferta de 
exames de tomografia e 
ultrassonografia.

A estrutura atenderá 
moradores de Paranaíta 
e também pacientes dos 
municípios que integram 
o Consórcio de Saúde do 
Alto Tapajós: Alta Flores-
ta, Carlinda, Nova Mon-
te Verde, Apiacás e Nova 
Bandeirantes.

A ação busca redu-
zir a fila de espera por 
exames especializados 

Paranaíta recebe carreta com exames 
para atender municípios do Alto Tapajós

e agilizar diagnósticos e 
tratamentos. A previsão 
é realizar 1.470 tomogra-
fias e 1.050 ultrassono-
grafias durante o perío-
do de atendimento, com 
possibilidade de pror-
rogação conforme a de-
manda.

Os pacientes serão en-
caminhados pelas Cen-
trais de Regulação dos 
municípios, que farão o 
agendamento conforme a 
ordem de espera. Secretária Andreia, Prefeito Osmar e vice-prefeito Dema

Foto: Reprodução
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PAULO LESSA DESTACA REPRESENTATIVIDADE 
NEGRA EM “A NOBREZA DO AMOR”

A FORÇA 
DO SABER

POR CAROLINE BORGES
TV PRESS

Em novelas de época, per-
sonagens costumam refletir os 
desafios e as transformações 
daquele tempo. Em “A Nobre-
za do Amor”, Paulo Lessa dá 
vida a Onildo Monteiro, um 
médico negro na década de 
1920 que também atua como 
jornalista e mestre de ceri-
mônias da fictícia Barro Preto. 

Para o ator, a trajetória do 
personagem vai muito além 
da profissão e simboliza a for-
ça do conhecimento e da re-
presentatividade. “Quando a 
gente relembra essa época, um 
médico negro era raríssimo. É 
um cara abençoado, que teve 
a oportunidade de estudar e 
vai levar esse conhecimento 
para Barro Preto”, aponta.

Além da relevância his-
tórica, Onildo é apresentado 
como um homem da pala-
vra. Médico, jornalista e apre-
sentador dos eventos locais, 
ele se torna uma figura central 
na comunidade, cercado pelo 
humor característico da cidade 
fictícia. Paulo celebra a opor-
tunidade de integrar o elenco 
da nova novela das seis e res-
salta o aprendizado diário nos 
bastidores. “Estou feliz demais 
por fazer parte desse elenco. 
Tem muita gente que eu ad-
miro e estou aprendendo de-
mais todos os dias”, elogia.

Na trama, o coração de 
Onildo também tem desta-
que. O médico se apaixona 
por Vera, identidade assumi-
da pela Rainha Niara (Erika 
Januza) ao chegar ao Brasil 
fugindo de Batanga. “É uma 

trama muito gostosa. O per-
sonagem se encanta pela Nia-
ra. Pedi para fazer parte da 
novela. Procurei o Elisio (Lo-
pes Jr.) e a Duca (Rachid), e 
não me vi de fora desse proje-
to de jeito nenhum”, relembra.

Com mais da metade dos 
capítulos exibidos, Paulo re-
força sua torcida pelo casal 
formado por Onildo e Vera/
Niara, mas lembra que os de-
safios fazem parte da trajetó-
ria dos protagonistas. Para o 
ator, o amor entre os dois tem 
força para superar os obstácu-
los, ainda que a história reserve 
reviravoltas. “A tendência é ele 
se apaixonar a cada dia. Agora, 
se eles vão ter paz nesse amor, 
aí a gente não sabe. Novela 
sempre tem um conflito, mas    
tenho esperança de que esse 
amor vá para frente”, ressalta.

“A Nobreza do Amor” 
– De segunda a sábado, às 
18h30, na Globo.

PRIMEIROS SINAIS
Fora das gravações, 

Paulo Lessa vive uma fase 
especial como pai da pe-
quena Jade, de 5 anos. O 
ator conta que a filha já de-
monstra interesse pelas ar-
tes, mas prefere deixar que 
tudo aconteça naturalmen-
te. “Ela adora cantar, adora 
dançar, toma a frente nos 
trabalhos da escola. Já vejo 
essa tendência, mas deixo 
no tempo dela”, afirma.

O carinho do públi-
co também já faz parte da 
rotina da menina, embora 
ela ainda esteja aprenden-
do a lidar com a fama do 
pai. “Ela está começando a   

reconhecer, mas sente muito 
ciúme. Às vezes quer sair na 
foto junto, às vezes não dei-
xa tirar foto. Aos poucos ela 
vai entendendo”, conta.

INSTANTÂNEAS
# Paulo jogou nas cate-

gorias de base do Flamengo 
e chegou a receber uma pro-
posta de um time da Europa 
aos 16 anos, mas os pais não 
o deixaram morar fora.

# Paulo chegou a cursar 
Fisioterapia, mas desistiu do 
curso para se dedicar à pro-
fissão de ator. 

# O ator estreou em 
2009, quando participou de 
“Viver a Vida”.

# Antes de “A Nobre-
za do Amor”, Paulo fez uma 
participação na terceira 
temporada de “Encantado’s”.

Foto: Divulgação/ Globo
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EM “ENTÃO É AMOR”, ARIANNE BOTELHO 
MERGULHA NO UNIVERSO DAS TRAMAS VERTICAIST

NOVA FRONTEIRA
POR CAROLINE BORGES
TV PRESS

Nem sempre a protagonista de 
uma história é a personagem que mais 
fala ou que mais aparece, mas quase 
sempre é aquela sobre quem recaem as 
maiores transformações. Em “Então É 
Amor?”, novela vertical original Globo-
play, esse papel cabe à Rosa, vivida por 
Arianne Botelho. Gentil, determinada 
e resiliente, a jovem trabalha como em-
pregada na mansão da família Valmori, 
mas vê sua vida tomar um rumo ines-
perado com a volta de Vicente (Mica-
el Borges), homem por quem alimen-
tava grandes expectativas. “A Rosa não 
tem um minuto de sossego. Eu amei fa-
zê-la porque ela não é óbvia. Ela come-
ça a história com muita esperança pela 
chegada do Vicente e tem um choque 
de realidade quando ele volta para casa, 
depois de tantos anos longe”, afirma.

Ao longo da trama, Rosa precisa 
equilibrar os próprios sonhos, como 
estudar e trabalhar com paisagismo, 

com os desafios que surgem em seu ca-
minho. Para Arianne, interpretar uma 
personagem que conduz a narrativa 
exigiu atenção constante às diferen-
tes camadas da protagonista, desde os 
momentos mais delicados até as deci-
sões que mudam o rumo da história. “A 
Rosa meio que é a linha de toda a his-
tória, do começo, do meio e do fim. Eu 
precisei ter todas as nuances dela muito 
claras na minha cabeça, das mais sim-
ples às que eu precisava mostrar com 
mais intensidade”, explica.

Além da personagem, o próprio 
formato representou uma novidade 
para a atriz. Acostumada a outras lin-
guagens, Arianne conta que estrear em 
uma novela vertical trouxe inseguran-
ça no início, principalmente por se tra-
tar de uma dinâmica de gravação dife-
rente da televisão tradicional. “Eu nun-
ca tinha feito uma novela vertical e fi-
quei com medo, sim”, revela.

A apreensão, no entanto, deu lugar 
à confiança logo nos primeiros dias de 
trabalho. Segundo a atriz, a condução 

Foto: Divulgação
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do diretor Marcelo Zambelli foi de-
cisiva para que ela encontrasse o tom 
da personagem e se adaptasse rapida-
mente à proposta da produção. “Mas, 
no primeiro dia com o Zambelli, ele fez 

uma mágica ali. Ele é um diretor que 
tem essa sensibilidade”, elogia.

“Então é Amor?” – Episódios dis-
poníveis no Globoplay
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Nem sempre a protagonista de 
uma história é a personagem que mais 
fala ou que mais aparece, mas quase 
sempre é aquela sobre quem recaem as 
maiores transformações. Em “Então É 
Amor?”, novela vertical original Globo-
play, esse papel cabe à Rosa, vivida por 
Arianne Botelho. Gentil, determinada 
e resiliente, a jovem trabalha como em-
pregada na mansão da família Valmori, 
mas vê sua vida tomar um rumo ines-
perado com a volta de Vicente (Mica-
el Borges), homem por quem alimen-
tava grandes expectativas. “A Rosa não 
tem um minuto de sossego. Eu amei fa-
zê-la porque ela não é óbvia. Ela come-
ça a história com muita esperança pela 
chegada do Vicente e tem um choque 
de realidade quando ele volta para casa, 
depois de tantos anos longe”, afirma.

Ao longo da trama, Rosa precisa 
equilibrar os próprios sonhos, como 
estudar e trabalhar com paisagismo, 

com os desafios que surgem em seu ca-
minho. Para Arianne, interpretar uma 
personagem que conduz a narrativa 
exigiu atenção constante às diferen-
tes camadas da protagonista, desde os 
momentos mais delicados até as deci-
sões que mudam o rumo da história. “A 
Rosa meio que é a linha de toda a his-
tória, do começo, do meio e do fim. Eu 
precisei ter todas as nuances dela muito 
claras na minha cabeça, das mais sim-
ples às que eu precisava mostrar com 
mais intensidade”, explica.

Além da personagem, o próprio 
formato representou uma novidade 
para a atriz. Acostumada a outras lin-
guagens, Arianne conta que estrear em 
uma novela vertical trouxe inseguran-
ça no início, principalmente por se tra-
tar de uma dinâmica de gravação dife-
rente da televisão tradicional. “Eu nun-
ca tinha feito uma novela vertical e fi-
quei com medo, sim”, revela.

A apreensão, no entanto, deu lugar 
à confiança logo nos primeiros dias de 
trabalho. Segundo a atriz, a condução 
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do diretor Marcelo Zambelli foi de-
cisiva para que ela encontrasse o tom 
da personagem e se adaptasse rapida-
mente à proposta da produção. “Mas, 
no primeiro dia com o Zambelli, ele fez 

uma mágica ali. Ele é um diretor que 
tem essa sensibilidade”, elogia.

“Então é Amor?” – Episódios dis-
poníveis no Globoplay

Áries (21/03 à 21/04) – Conversas, estudos 
e notícias podem trazer uma mudança de 
perspectiva importante. Mantenha a men-
te aberta e não descarte uma ideia ape-
nas porque ela parece diferente do habitu-
al. Uma simples troca pode abrir caminhos 
inesperados.

Touro (20/04 à 20/05) – O dia favorece no-
vas formas de lidar com dinheiro, trabalho 
e autoestima. Talvez você descubra um ta-
lento, uma oportunidade ou uma estratégia 
que permita construir mais segurança. 

Gêmeos (21/05 à 21/06) – A conjunção 
acontece em seu signo, tornando este um 
dia de viradas pessoais. Você pode sentir 
vontade de mudar algo na forma como se 
apresenta ao mundo ou tomar uma decisão 
que represente melhor quem está se tor-
nando. Confie nas mudanças que nascem 
de um desejo genuíno de evolução.

Câncer (22/06 à 22/07) – Algumas respos-
tas surgem longe do barulho. Intuições, so-
nhos ou percepções inesperadas podem 
revelar algo importante sobre um proces-
so que vinha acontecendo nos bastidores. 
Nem toda transformação precisa ser visível 
para ser profunda.

Leão (23/07 à 22/08) – Amizades, grupos 
e projetos podem trazer surpresas posi-
tivas. Uma conversa ou um novo contato 
tem potencial para ampliar seus horizon-
tes. Permita-se conhecer pessoas e ideias 
que desafiem sua forma habitual de enxer-
gar a vida.

Virgem (23/08 à 22/09) – Mudanças na vida 
profissional ou nos seus objetivos podem 
abrir possibilidades interessantes. Mesmo 
que um plano precise ser ajustado, procure 
enxergar o que essa novidade possibilita. 

Libra (23/09 à 22/10) – O dia favorece no-
vos aprendizados e mudanças de perspec-
tiva. Uma informação, um convite ou uma 
experiência diferente pode transformar a 
maneira como você enxerga determinada 
situação. Crescer também é permitir que 
suas certezas evoluam.

Escorpião (23/10 à 21/11) – Questões emo-
cionais ou financeiras podem ganhar um 
novo significado. Em vez de resistir ao ines-
perado, pergunte-se o que essa mudan-
ça está tentando renovar em sua vida. Al-
gumas transformações libertam mais do 
que retiram.

Sagitário (22/11 à 21/12) – Os relaciona-
mentos podem surpreender de maneira 
positiva quando existe abertura para o di-
álogo. Uma conversa sincera ou uma mu-
dança na forma de se relacionar pode forta-
lecer vínculos importantes. 

Capricórnio (22/12 à 19/01) – Pequenas 
mudanças na rotina podem gerar grandes 
benefícios. Experimente uma forma diferen-
te de organizar seu dia, trabalhar ou cuidar 
da saúde. Inovar nos hábitos pode trazer a 
eficiência que você procura.

Aquário (20/01 à 18/02) - A criatividade 
ganha impulso e favorece novas ideias, 
romances ou projetos pessoais. Con-
fie mais na sua originalidade e não tenha 
receio de fazer diferente. Aquilo que pa-
rece incomum pode ser justamente seu 
maior diferencial.

Peixes (19/02 à 20/03) - O lar, a família ou 
sua vida emocional podem passar por pe-
quenas mudanças que renovam a sensação 
de segurança. Em vez de tentar manter 
tudo exatamente igual, permita que novas 
formas de convivência.
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A NOBREZA DO AMOR

Segunda - Sebastião se espanta ao descobrir que Lúcia se chama Alika e que 
é uma princesa real em Batanga. Ana Maria pede que Casemiro dê um tempo 
a Manoel antes de confrontar Fortunato. Tonho e Alika reafi rmam sua paixão 
e seu compromisso. Mirinho faz um convite a Omar. Salma ajuda Omar. Alika 
conversa com Omar sobre as atitudes de Mirinho e Virgínia. Sebastião revela 
a Virgínia que Lúcia é uma princesa real.

FOCO NA VINGANÇA
Na trama de “Quem Ama Cuida”, 

Adriana e Iuri se encontram. A fisio-
terapeuta orienta Iuri sobre o com-
portamento com Pilar. Nancy su-
gere que Adriana abra seu coração 
para Joel, mas a moça afirma que 

Foto: Divulgação

LETÍCIA COLIN 
INTERPRETANDO A 

PERSONAGEM ADRIANA NA 
NOVELA "QUEM AMA CUIDA"

Terça - Virgínia se surpreende ao saber que Alika é uma princesa, e promete a 
Sebastião que lhe dará sua recompensa. Omar chega para o jantar oferecido 
por Graça e Casemiro. Dona Menina incentiva Tonho a pensar em suas terras.. 
Mirinho tenta intrigar Omar contra Tonho. Pascoal reconhece Ladisa. Virgínia 
diz a Sebastião que eles deverão avisar Jendal sobre o paradeiro de Alika. 

Quarta - Virgínia afi rma que avisará a Jendal sobre o paradeiro de Alika, e 
Sebastião teme a reação do rei de Batanga. Ladisa consegue despistar Pascoal. 
Mirinho pede desculpas a Manoel e agradece sua amizade. Virgínia chantageia 
Diógenes. Maria Helena comenta com Dôra que teme a reação de Fortunato ao 
descobrir que Murilo estará na cidade. Akin, Ladisa e Dumi celebram as notícias 
do reencontro de Omar e Alika. Binta propõe aliança a Kênia. 

Quinta - Tonho imobiliza Omar, e Alika e sua família se impressionam com 
o talento do rapaz na luta. Marta repreende Virgínia por encomendar um 
vestido fora da cidade, e Diógenes protege a fi lha. Kênia aceita a aliança 
com Binta, e pede perdão a Jendal. Belmira tenta despistar Viriato sobre a 
verdadeira causa da mudança de Diógenes. Alika deixa claro a Omar que não 
se casará com ele.

Sexta - Teresa acredita que Omar não desistirá de Alika, que se preocupa. 
Mirinho disfarça o constrangimento ao ver Adalgisa, e Virgínia explica que 
convocou a modista para lhe fazer um vestido. Donato anuncia que voltou a 
enxergar, e Adônis garante que foi um milagre operado por Veneranda..

Sábado - Alika sente orgulho ao visitar as terras de Tonho. Adalgisa se 
insinua para Mirinho, e Marta e Virgínia percebem. Marta confronta Diógenes 
e diz que o marido parece estar com medo de Virgínia.. Binta orienta como 
Kênia deve se vestir para o jantar, e Jendal estranha a aparência da fi lha. 

QUEM AMA CUIDA

Segunda - Ademir ameaça colocar Adriana de volta na cadeia. Joel e 
Otoniel conversam sobre Francesca. Cléber fi ca surpreso quando Pedro lhe 
comunica que voltou a estudar o caso de Arthur Brandão. Dora encontra 
Ademir em sua academia de dança. André descobre que o perito que assinou 
o laudo de Arthur estava envolvido em fraudes e foi encontrado morto. 
Adriana e Iuri se encontram.

Terça - Adriana orienta Iuri sobre o comportamento com Pilar. Otoniel 
encontra Francesca, e Mau Mau vê o avô falando e dançando sozinho no 
jardim. Edvaldo fl agra Iuri vasculhando o escritório que era de Arthur. Pedro 
conta a Adriana sobre a doença de Bruna e afi rma sua intenção em se 
separar da mulher. Pedro e Adriana se beijam.

Quarta - Elisa interrompe o clima entre Pedro e Adriana. Edvaldo registra 
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cuidar direito da fi lha. Edvaldo mostra para Ingrid o vídeo do desfi le de Iuri 
para Pilar. Iuri passa a Adriana as informações sobre o desfi le que teve de 
fazer para Pilar. 

Quinta - Dora deixa claro para Ademir que seu casamento acabou. Silvana 
aceita comemorar o aniversário com a família, perante a insistência de 
Tiago. Adriana declara seu amor por Pedro, e os dois passam a noite juntos. 
Joel incentiva Camilo a conversar com Nancy. Adriana conta a Pedro que foi 
forçada a se afastar do advogado porque sofreu ameaças.

Sexta - Adriana confessa a Pedro que ainda teme a ameaça. Rosa diz a Pilar 
que a patroa deveria ser mais gentil com Brigitte, e ameaça contar tudo que 
sabe sobre o pai da jovem. Bruna reage quando Pedro decide colocar um 
ponto fi nal na relação do casal. Lyris não conta a Adriana sobre o vício de 
Ulisses no jogo. Dora e André se beijam.

ainda ama Pedro. Adriana comenta 
com Otoniel que o anel de estimação 
de Arthur sumiu.

BRILHO E INTRIGAS
Nos últimos capítulos de “Coração Ace-

lerado”, João Raul diz para Agrado que 
não está conseguindo conviver com seu 
sucesso. João Raul confessa a Luan sobre 
Agrado. Agrado desabafa com Eduarda 
sobre sua decepção com João Raul.

HABILIDADES EM FOCO
Nos próximos capítulos de “A Nobre-

za do Amor”, Mirinho tenta intrigar 
Omar contra Tonho. O rapaz recém-
-chegado provoca Tonho a lutar con-
tra ele. Tonho imobiliza Omar, e Ali-
ka e sua família se impressionam com 

Sábado - Adriana manda Iuri procurar o 
anel de Arthur. Pilar humilha Brigitte diante 
de Bia.. Pilar descobre que Brigitte mandou 
o vídeo gravado por Edvaldo do desfi le de 
Iuri para suas amigas. Pilar expulsa Brigitte 
de casa. Adriana descobre que Arthur 
deixou joias valiosas e barras de ouro em 
seu nome em um cofre no banco. Letícia Colin

Foto: Divulgação
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SOB SUSPEITA
ROSI CAMPOS EXPLORA AS AMBIGUIDADES DE DINÁ EM “QUEM AMA CUIDA”

POR MÁRCIO MAIO
TV PRESS

Entre o amor silencio-
so, o ressentimento e a pos-
sibilidade de vingança, Diná 
ocupa um lugar incômo-
do no mistério central de 
“Quem Ama Cuida”, nove-
la das 21h da Globo. Go-
vernanta de Arthur Bran-
dão, personagem de Anto-
nio Fagundes, ela dedicou 
boa parte da vida ao empre-
sário, mas sem revelar aos 
colegas o que sentia. 

A chegada da fisiotera-
peuta Adriana, vivida por 
Leticia Colin, alterou esse 
equilíbrio e transformou a 
funcionária em uma das pes-
soas com possíveis motivos 

para desejar a morte do pa-
trão. Para Rosi Campos, a 
força da novela está justa-
mente na capacidade de 
sustentar essas dúvidas sem 
perder intensidade. “‘Quem 
Ama Cuida’ começou em 
um patamar muito alto de 
expectativa e de qualidade 
de cena”, avalia ela, cujo tra-
balho mais recente nos fo-
lhetins foi no SBT, no elen-
co de “A Caverna Encantada”, 
na pele da detetive Shirley.

Depois do assassinato de 
Arthur e da condenação in-
justa de Adriana, Diná per-
maneceu na casa agora co-
mandada por Pilar, papel de 
Isabel Teixeira, convivendo 
com os demais empregados 
em um núcleo que também 

oferece respiro cômico à tra-
ma. “A nossa cozinha é mui-
to divertida”, destaca. Ao 
mesmo tempo, a chegada de 
Fernando, papel de Pedro 
Alves e apresentado como 
neto da governanta, permi-
te que a personagem reve-
le uma dimensão mais afe-
tiva, sem eliminar as suspei-
tas que ainda pairam sobre 
ela. “Diná não é uma pessoa 
ruim, ela é uma mulher tris-
te, que não foi correspondi-
da”, defende.
1 1  P – Como tem sido essa 
volta às novelas da Globo?

R – Fazer novela é sem-
pre bom, não é? Ainda mais 
aqui na Globo, que é real-
mente a nossa indústria, 
a nossa Hollywood. E tra-
balhar com a Amora, com 
quem já trabalhei várias ve-
zes, tem uma qualidade mui-
to boa. Amora dá esse cará-
ter cinematográfico, a gen-
te nunca começa uma cena 
só como ela foi escrita. Ela 
sempre inventa uma manei-
ra de começar de um jeito, 
andar para lá, para cá, com 
muita ação, muito improvi-
so também.
2 2 P – Para você, a Diná é 
uma vilã?

R – Ah, nem tanto as-
sim. Na verdade, a gen-
te ainda não sabe, não te-
mos um veredito abso-
luto. Muitas pessoas po-
dem ter matado o Arthur. 

E ela, com aquele amor pla-
tônico, sofrendo muito, sen-
do humilhada pela Pilar, não 
sei como ela vai reagir mais 
para frente. A Diná perdeu 
o grande amor da vida dela 
para essa Adriana, que ela 
considera uma golpista por-
que foi alguém que chegou 
e encantou o Arthur, mu-
dou a vida dele e transfor-
mou aquela família toda.
3 3 P – Você acha que a Diná 
pode ter matado o Arthur?

R – Ela pode tudo daqui 
para frente! Fiz uma nove-
la com a Marília Pera (“Meu 
Bem Querer”) em que eu a 
matei no último capítulo. 
Fui amiguinha dela a histó-
ria inteira e, depois, no fim, 
fui eu que matei. Aqui, tam-
bém é uma coisa que vai ser 
decidida: quem será o me-
lhor assassino? E é difícil 
adivinhar, porque todos têm 
motivos. Mas a Diná está 
no bolão, está todo mundo 
apostando nela.
4  4  P – Essa dúvida deixa 
seu trabalho mais insti-
gante?

R – Sim, é legal porque a 
gente vai brincando a cada 
hora de um jeito. Você dá 
uma pista de uma coisa, mas 
depois nega. É uma surpresa 
até para mim. Quando che-
ga o capítulo, você fala “opa, 
aqui pode ser que as pessoas 
entendam de uma maneira, 
pode ser que elas entendam 

de outra”. É uma maneira de 
brincar, né?
5 5 P – Você acha que 
essa chegada do Fernan-
do, apresentado na trama 
como neto dela, pode hu-
manizar um pouco mais a 
Diná?

R – Sim. Ela o trata mui-
to bem, já fez questão que 
ele morasse lá. Mas a Diná 
não é uma pessoa ruim, ela 
é uma mulher triste, que não 
foi correspondida. Como 
ela fala, “eu nunca fui cor-
respondida”, “eu não tive 
coragem”, “eu não tive be-
leza”. Olha que louco, fa-
lar que você não teve bele-
za! A outra é linda, jovem e 
não sei o que lá, e isso é di-
fícil para a Diná, que sem-
pre esteve ali para o Arthur. 
Mas isso acontece tanto! Em 
“Da Cor do Pecado”, quan-
do fiz a Mamuska, a Denise 
Saraceni (diretora) disse que 
as mulheres estavam pedin-
do para eu ter um marido. 
Eu falei: “não quero ter um 
marido. Mamuska não pre-
cisa de homem, ela se basta. 
Então, não vem me entregar 
um homem fraco, não. Se vai 
querer mandar um homem, 
manda um macho bom”. E 
ela veio com o Sidney Ma-
gal, o que foi muito legal!

“Quem Ama Cuida” – 
Globo – Segunda a sábado, 
na faixa das 21h.
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REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

Alta Floresta dará início 
à segunda etapa do progra-
ma Alta Floresta Não Atro-
pela, com a instalação de 
oito novas pontes de dos-
sel entre os dias 3 e 20 de 
agosto. Com a ampliação, o 
município passará a contar 
com 15 estruturas destina-
das a garantir a travessia se-
gura de animais arborícolas 
e reduzir os atropelamentos 
da fauna silvestre.

As novas pontes serão 
instaladas em pontos es-
tratégicos da cidade, onde 
há maior registro de circu-
lação de animais e risco de 

acidentes. A iniciativa é co-
ordenada pelo Projeto Re-
conecta, em parceria com a 
Prefeitura de Alta Floresta, 
Energisa, Fundação Ecoló-
gica Cristalino e outras ins-
tituições.

FORAM REGISTRADAS 
QUASE 15 MIL 
TRAVESSIAS DE 
ANIMAIS SILVESTRES

Os resultados da primei-
ra etapa reforçam a eficácia 
do projeto. Desde a instalação 
das sete primeiras pontes, em 
outubro de 2024, foram re-
gistradas quase 15 mil tra-
vessias de animais silvestres, 
incluindo seis espécies de 

Alta Floresta amplia rede de pontes de 
dossel para proteger animais silvestres

primatas amazônicos, quatro 
delas ameaçadas de extinção. 
No período, não houve novos 

registros de atropelamentos 
de primatas nas áreas atendi-
das pelas estruturas.

Além da instalação das 
novas passagens, a Energi-
sa fará adequações na rede 
elétrica próxima às tra-
vessias para reduzir o ris-
co de choques em animais. 
O programa também de-
senvolve ações de educação 
ambiental, monitoramento 
da fauna e o primeiro censo 
de primatas da área urbana 
de Alta Floresta.

O lançamento oficial 
da segunda etapa será re-
alizado no dia 10 de agos-
to, às 19h, no Teatro da 
Praça do Avião, reunindo 
representantes do poder 
público, pesquisadores e 
instituições parceiras. (In-
formações/ assessoria)

Foto: SNZCBI/Reconecta

Pontes são eficazes para proteger a vida dos animais

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

O vereador Ismael Perei-
ra Leite Filho (União), com 
apoio de outros parlamenta-
res da Câmara Municipal de 
Peixoto de Azevedo, voltou a 
cobrar ações para melhorar a 
sinalização das ruas e aveni-
das do município. Segundo o 
vereador, a falta de sinalização 
adequada em pontos de gran-
de movimentação aumenta 
os riscos de acidentes e colo-
ca motoristas, motociclistas 
e pedestres em situação de 

vulnerabilidade.
Diante da preocupação, 

Ismael apresentou uma indi-
cação ao Poder Executivo 
solicitando que sejam reali-
zadas, com urgência, melho-
rias na sinalização viária das 
principais vias da cidade, es-
pecialmente nos locais com 
maior fluxo de veículos.

O parlamentar destacou 
que a cobrança foi construída 
em conjunto com outros vere-
adores, entre eles Washington 
e Clésio, devido à necessidade 
de garantir mais segurança no 
trânsito do município.

“Eu, vereador Washin-
gton e vereador Clésio esta-
mos trabalhando nessa ques-
tão da sinalização de Peixoto 
de Azevedo. Estamos preocu-
pados com essa situação e so-
licitamos, inclusive, a instala-
ção de semáforos na Avenida 
Brasil, que é uma via muito 
importante para o municí-
pio”, afirmou Ismael.

De acordo com o vere-
ador, o assunto já foi tratado 
com o prefeito municipal, que 
estaria buscando viabilizar a 
instalação dos equipamentos 
de sinalização. Para Ismael, a 

Vereador cobra sinalização de ruas 
e alerta para risco de acidentes

implantação de semáforos 
em pontos estratégicos deve 
contribuir para organizar o 
trânsito e reduzir o risco de 
acidentes.

“Já conversamos com o 
prefeito, e ele informou que 
está viabilizando para poder 
instalar esses semáforos, que 
são muito importantes para 
Peixoto de Azevedo”, destacou.

PAVIMENTAÇÃO - Além 
das melhorias no trânsito, o 
vereador também comentou 
sobre as ações de infraestrutu-
ra que estão sendo planejadas 
e executadas no município. O 

vereador afirmou que já houve 
diálogo com o Executivo sobre 
a continuidade das obras de 
pavimentação asfáltica em di-
ferentes bairros.

“Existe essa preocupação 
com a pavimentação asfáltica, 
mas o prefeito informou que 
os trabalhos já começaram 
no bairro Bela Vista e, na se-
quência, devem avançar para o 
bairro”, disse. 

Foto: Reprodução

Foto: Reprodução

Vereador Ismael Pereira
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Moradores de Pei-
xoto de Azevedo con-
vivem, há vários dias, 
com um forte mau 
cheiro percebido prin-
cipalmente no iní-
cio da manhã e no fi-
nal da tarde. Diante 
das reclamações, a se-
cretária municipal de 
Meio Ambiente, So-
lange Luizão Barbosa, 
concedeu entrevista 
coletiva na quarta-fei-
ra, 5, para apresentar 
as ações desenvolvidas 
pela Prefeitura na ten-
tativa de identificar a 
origem do problema.

Segundo a secre-
tária, equipes da Se-
cretaria de Meio Am-
biente já realizaram 

vistorias em locais 
apontados pela popu-
lação, como a Estação 
de Tratamento de Es-
goto (ETE), frigorí-
ficos e confinamen-
tos da região. Até o 
momento, esses pon-
tos foram descartados 
como possíveis fon-
tes do odor. “A gestão 
não está inerte dian-
te dessa situação. Es-
tamos cumprindo 
nossa obrigação de in-
vestigar a origem des-
se mau cheiro que tem 
incomodado a popu-
lação”, afirmou.

Solange ressaltou 
que a investigação é 
conduzida de forma 
técnica e responsável, 
sem atribuir culpa a 
pessoas ou empresas 
antes da conclusão das 

Prefeitura pede apoio da população 
para identificar origem de mau cheiro

apurações.
Ela também es-

clareceu que o anti-
go lixão municipal 
não recebe mais re-
síduos domésticos. 
Todo o lixo coletado 
em Peixoto de Aze-
vedo é transportado 
para o aterro sanitário 

de Guarantã do Nor-
te, conforme convê-
nio firmado entre os 
municípios. No anti-
go lixão permanecem 
autorizados apenas o 
descarte de resíduos 
da construção civil e 
materiais provenientes 
de podas de árvores.

“É importante es-
clarecer que o nosso 
lixão está desativado 
para o recebimento de 
lixo doméstico há me-
ses. Essa hipótese já foi 
descartada”, explicou.

SOLANGE 
RESSALTOU QUE 
A INVESTIGAÇÃO 
É CONDUZIDA DE 
FORMA TÉCNICA 
E RESPONSÁVEL, 
SEM ATRIBUIR 
CULPA

Outra linha de in-
vestigação considera 
denúncias sobre possí-
veis criações irregula-
res de suínos nas pro-
ximidades da cidade. 
A secretária pediu a 
colaboração da popu-
lação para auxiliar nas 

investigações. 
Moradores que 

identificarem locais 
onde o cheiro é mais 
intenso podem co-
municar a Secretaria 
Municipal de Meio 
Ambiente, que garan-
te o sigilo das infor-
mações. A Prefeitura 
informou que as fis-
calizações continua-
rão até que a origem 
do mau cheiro seja 
identificada e o pro-
blema solucionado.

“Precisamos da 
participação da popu-
lação para localizar a 
origem desse proble-
ma. As denúncias de-
vem ser feitas com res-
ponsabilidade para 
que possamos adotar 
as medidas cabíveis”, 
destacou.

Foto: Reprodução

Secretária de Meio Ambiente, Solange
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te dessa situação. Es-
tamos cumprindo 
nossa obrigação de in-
vestigar a origem des-
se mau cheiro que tem 
incomodado a popu-
lação”, afirmou.

Solange ressaltou 
que a investigação é 
conduzida de forma 
técnica e responsável, 
sem atribuir culpa a 
pessoas ou empresas 
antes da conclusão das 

Prefeitura pede apoio da população 
para identificar origem de mau cheiro

apurações.
Ela também es-

clareceu que o anti-
go lixão municipal 
não recebe mais re-
síduos domésticos. 
Todo o lixo coletado 
em Peixoto de Aze-
vedo é transportado 
para o aterro sanitário 

de Guarantã do Nor-
te, conforme convê-
nio firmado entre os 
municípios. No anti-
go lixão permanecem 
autorizados apenas o 
descarte de resíduos 
da construção civil e 
materiais provenientes 
de podas de árvores.

“É importante es-
clarecer que o nosso 
lixão está desativado 
para o recebimento de 
lixo doméstico há me-
ses. Essa hipótese já foi 
descartada”, explicou.

SOLANGE 
RESSALTOU QUE 
A INVESTIGAÇÃO 
É CONDUZIDA DE 
FORMA TÉCNICA 
E RESPONSÁVEL, 
SEM ATRIBUIR 
CULPA

Outra linha de in-
vestigação considera 
denúncias sobre possí-
veis criações irregula-
res de suínos nas pro-
ximidades da cidade. 
A secretária pediu a 
colaboração da popu-
lação para auxiliar nas 

investigações. 
Moradores que 

identificarem locais 
onde o cheiro é mais 
intenso podem co-
municar a Secretaria 
Municipal de Meio 
Ambiente, que garan-
te o sigilo das infor-
mações. A Prefeitura 
informou que as fis-
calizações continua-
rão até que a origem 
do mau cheiro seja 
identificada e o pro-
blema solucionado.

“Precisamos da 
participação da popu-
lação para localizar a 
origem desse proble-
ma. As denúncias de-
vem ser feitas com res-
ponsabilidade para 
que possamos adotar 
as medidas cabíveis”, 
destacou.

Foto: Reprodução

Secretária de Meio Ambiente, Solange
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20 ANOS DA LEI MARIA DA PENHA

Defensor Federal alerta para desafios 
no combate à violência contra a mulher
REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

Neste mês de agosto, o 
Brasil celebra a Campanha 
Agosto Lilás e atinge o marco 
histórico de 20 anos da pro-
mulgação da Lei Maria da 
Penha (Lei nº 11.340/2006). 
Reconhecida internacional-
mente como uma das legis-
lações mais avançadas do 
mundo na prevenção e no 
combate à violência domés-
tica e familiar contra a mu-
lher, a data convida não ape-
nas à celebração dos avanços, 
mas também a uma reflexão 
profunda sobre os gargalos 
estruturais que ainda impe-
dem a proteção integral das 
brasileiras.

Para o defensor Público 
Federal, André Neves, apesar 
de duas décadas de avanços 
legislativos e conceituais, os 
indicadores sociais revelam 
uma realidade alarmante.

Conforme ele, dados re-
centes do Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública (FBSP) 
apontam que o país registra 
recordes no número de fe-
minicídios e de denúncias de 
violência doméstica, além 
de um crescimento ex-
pressivo na concessão de 

medidas protetivas de ur-
gência. O cenário reforça que 
a violência contra a mulher 
permanece como uma das 
mais graves violações de di-
reitos humanos no Brasil.

RECORTES E VULNERABI-
LIDADES– A violência domés-
tica atinge as mulheres de for-
ma desigual, sendo agravada 
por fatores raciais, socioeco-
nômicos e de acessibilidade. 
Estudos mostram que mu-
lheres negras representam a 
maioria esmagadora das víti-
mas de feminicídio no país. 

Além disso, mulheres 
com deficiência e idosas en-
frentam barreiras invisibiliza-
das e adicionais para denun-
ciar seus agressores, muitas 
vezes devido à dependência 
financeira, física ou à falta de 
acessibilidade nos canais tra-
dicionais de atendimento.

Para o defensor público 
federal André Naves, especia-
lista em Direitos Humanos, 
Economia Política e Inclu-
são Social, o enfrentamento 
à violência não pode se limi-
tar à resposta penal.

“A Lei Maria da Penha 
foi um marco civilizatório in-
questionável. No entanto, o 
direito de viver sem violên-
cia não se garante apenas com 

a punição do agressor após o 
fato consumado. Precisamos 
atuar na prevenção primária 
e na criação de condições re-
ais para que a mulher consiga 
romper o ciclo da violência. 
Isso passa, fundamentalmen-
te, por autonomia econômica, 
moradia segura, rede de apoio 
psicológico e acesso pleno à 
Justiça”, destaca Naves.

PARA ANDRÉ NAVES, O 
COMBATE À VIOLÊNCIA 
DOMÉSTICA EXIGE 
POLÍTICAS PÚBLICAS 
TRANSVERSAIS, 
AUTONOMIA 
ECONÔMICA PARA AS 
VÍTIMAS E AMPLIAÇÃO 
DO ACESSO À JUSTIÇA

O defensor ressalta ain-
da que a dependência finan-
ceira e o isolamento social são 
as principais cadeias invisíveis 
que mantêm as vítimas sob o 
domínio dos agressores.

 “Quando olhamos sob a 
ótica da economia política, a 
desigualdade de renda e a fal-
ta de oportunidades no mer-
cado de trabalho aprisionam 
a mulher em ambientes hos-
tis. A verdadeira emancipação 
exige que o Estado e a socie-
dade civil ofereçam caminhos 

para a autossuficiência. Inclu-
são social e combate à violên-
cia são pautas absolutamente 
indissociáveis”, enfatiza.

DESAFIOS E 
PERSPECTIVAS
Diante da consolidação 

dos 20 anos da legislação, o 
especialista aponta caminhos 
fundamentais para que a rede 
de proteção ganhe eficácia em 
todo o território nacional:

• Interiorização dos ser-
viços especializados: expan-
são de Delegacias da Mulher 
(DELEGs), Defensorias Pú-
blicas especializadas e Casas 
da Mulher Brasileira fora dos 

grandes centros urbanos.
• Acessibilidade estrutu-

ral: garantia de atendimen-
tos adaptados para mulheres 
com deficiência e em situação 
de vulnerabilidade extrema.

• Educação e transforma-
ção cultural: implementação 
continuada de debates sobre 
equidade de gênero e preven-
ção à violência nas escolas e 
no ambiente corporativo.

• Fortalecimento eco-
nômico: programas de ca-
pacitação profissional e 
prioridade de renda para 
mulheres em situação de 
violência doméstica.

Para Defensor, realidade ainda é alarmante

Foto: Reprodução
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Mato Grosso alcançou, em 
2025, o melhor desempenho 
de sua série histórica no Índi-
ce de Desenvolvimento da Edu-
cação Básica (Ideb), com avanço 
nos anos iniciais e finais do ensi-
no fundamental e estabilidade no 
ensino médio.

Os dados divulgados pelo 
Ministério da Educação (MEC), 
por meio do Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (Inep), mos-
tram que o Ideb do ensino fun-
damental passou de 6 para 6,3 
nos anos iniciais e de 4,9 para 5,1 

nos anos finais, na comparação 
entre 2023 e 2025. No ensino mé-
dio, o índice permaneceu em 4,4.

Na rede pública estadual, os 
resultados também apresenta-
ram evolução: o Ideb subiu de 5,8 
para 6,1 nos anos iniciais, de 4,8 
para 4,9 nos anos finais e de 4,2 
para 4,3 no ensino médio.

Além do avanço no Ideb, o 
Sistema de Avaliação da Educa-
ção Básica (Saeb) apontou me-
lhora na aprendizagem em lín-
gua portuguesa e matemática. 
No 5º ano do ensino fundamen-
tal, as médias cresceram nas duas 
disciplinas. No 9º ano, também 
houve avanço em português e 
matemática. Já no 3º ano do 

Mato Grosso registra melhor Ideb da 
história e avança no ensino fundamental

ensino médio, a avaliação perma-
neceu praticamente estável, com 
leve oscilação em língua portu-
guesa e pequeno aumento em 
matemática.

O Saeb 2025 avaliou cerca 
de 5,9 milhões de estudantes, dis-
tribuídos em 73,7 mil escolas e 
247,7 mil turmas em todo o país.

Estado melhora na Educação

Foto: Ilustração/IA

CLEDI KASBURG DA SILVA, inscrito no CPF nº xxx.150.100-xx, torna público que requereu jun-
to à Secretaria de Estado de Meio Ambiente de Mato Grosso (SEMA-MT) a Licença Prévia (LP), 
a Licença de Instalação (LI) para capacidade de 16.875 bovinos, e a Licença de Operação (LO) 
para capacidade de 14.959 bovinos, destinadas à atividade de confinamento bovino, a ser de-
senvolvida na Fazenda Boa Vista I, localizada na BR-163, Km 743, Zona Rural do município de 
Cláudia-MT, nas coordenadas geográficas Latitude 11º21'09,70" S e Longitude 55º17'27,90" O.
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No próximo dia 9, o influencia-
dor HUGO RODRIGUES celebra 
mais um ano de vida. Dono de 
um carisma contagiante, alto as-
tral e sempre querido por to-
dos que convivem com ele, Hugo 
conquista admiradores por sua 
simpatia, autenticidade e ge-
nerosidade. Que esta nova eta-
pa seja repleta de saúde, suces-
so, realizações e muitos motivos 
para comemorar. Parabéns!

Ontem (6), o prefeito de Peixoto 
de Azevedo, PAULISTINHA, co-
memorou mais um aniversário. 
Parabéns! Que este novo ciclo 
seja marcado por muito sucesso, 
saúde e grandes conquistas na 
continuidade de sua gestão.
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NOVA BANDEIRANTES, 
SEXTA-FEIRA 7 DE AGOSTO DE 2026
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O Distrito de Japuranã 
vive um momento de ex-
pectativa em relação ao seu 
desenvolvimento. A pavi-
mentação da MT-208 e a 
construção da ponte sobre o 
Rio Juruena, que ligará Nova 
Bandeirantes a Cotriguaçu, 
são apontadas como obras es-
tratégicas para impulsionar 
novos investimentos e forta-
lecer a produção regional.

Colonizador de Japuranã e 
responsável pela Estrela D'Al-
va Empreendimentos, Leonar 
Dallagnol, o Tenente, avalia que 
as perspectivas são positivas. 
Segundo ele, a nova ponte de-
verá facilitar o escoamento da 
produção e beneficiar prin-
cipalmente os produtores ru-
rais que vêm ampliando as 
atividades agrícolas.

Dallagnol destaca o 

período em que Nova Bandei-
rantes era referência na pro-
dução de café. Ele conta que 
chegou a cultivar 45 mil pés 
antes da migração para a pe-
cuária de corte, atividade que 
passou a predominar com o 
passar dos anos. Agora, obser-
va um movimento de retoma-
da da cafeicultura por peque-
nos produtores, impulsionado 
pelo fornecimento de mudas e 
pelo apoio das prefeituras.

Além do café, o coloniza-
dor acredita que a pecuária 
leiteira e a produção de cacau 
representam importantes al-
ternativas para diversificar a 
economia local, especialmen-
te nas áreas de assentamento.

Outro setor apontado 
como promissor é o ecoturis-
mo. Dallagnol destaca o po-
tencial do Paredão, formação 

natural localizada na região 
dos assentamentos, que reúne 
paredões rochosos e diferentes 
tipos de vegetação, caracterís-
ticas que, segundo ele, podem 
transformar o local em um 
importante atrativo turístico.

Japuranã abriga cerca de 
1.300 famílias assentadas, 
responsáveis por boa par-
te da agricultura familiar do 

município. O colonizador re-
lembrou o trabalho realizado 
na implantação dos primei-
ros lotes da região, afirman-
do que a combinação entre 
agricultura e pecuária con-
tinuará sendo a principal 
base econômica do distrito.

Na sua avaliação, a pavi-
mentação da MT-208 repre-
senta um divisor de águas 

para o futuro de Japuranã, 
tornando a região mais atra-
tiva para novos empreendi-
mentos e investimentos. Ele 
revelou ainda que prepara 
um novo projeto imobiliário 
para incentivar a chegada 
de investidores e ampliar as 
oportunidades de geração 
de emprego e renda.

Durante a entrevista, o 
colonizador também prestou 
homenagem ao pioneiro Da-
niel Meneguel, fundador da 
Colonizadora Bandeirantes, 
destacando sua visão empre-
endedora e a importância do 
trabalho desenvolvido duran-
te a colonização da região.

Ao final, em comemora-
ção aos 44 anos de emanci-
pação de Nova Bandeirantes, 
Dallagnol manifestou con-
fiança no futuro do municí-
pio. "Nova Bandeirantes tem 
um enorme potencial econô-
mico. Tenho certeza de que 
continuará crescendo e se de-
senvolvendo nos próximos 
anos", concluiu.

Empresário Leonar, o Tenente, colonizador de Japuranã

PAVIMENTAÇÃO DA MT-208, PONTE SOBRE O RIO 
JURUENA E FORTALECIMENTO DA PRODUÇÃO 

RURAL ALIMENTAM AS EXPECTATIVAS DE 
CRESCIMENTO ECONÔMICO DO DISTRITO
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Com quase duas dé-
cadas de atuação no mer-
cado, o Auto Posto G3 se 
consolidou como uma das 
principais empresas do se-
tor de combustíveis em 
Nova Bandeirantes. Pre-
sente no município desde 
outubro de 2008, a unida-
de foi a segunda implan-
tada pela rede na região, 
que atualmente conta com 
nove postos, tendo sua 
matriz em Alta Floresta.

O gerente adminis-
trativo da filial de Nova 
Bandeirantes, Adelson 
Félix da Silva, destaca que 
a empresa gera atualmen-
te 15 empregos diretos 
e mantém uma política 
constante de investimen-
tos para acompanhar as 
necessidades dos consu-
midores.

Segundo ele, a maior 
parte da clientela é for-
mada por pessoas físicas 
e jurídicas cadastradas na 
Rede G3, o que fortalece 

o relacionamento com os 
clientes e garante maior 
fidelização.

De acordo com o ge-
rente, o preço continua 
sendo um dos principais 
fatores considerados pelo 
consumidor no momen-
to do abastecimento. "A 
Rede G3 trabalha muito 
forte a questão do atendi-
mento. Nosso preço é di-
ferenciado, aliado à qua-
lidade dos produtos e dos 
serviços", ressaltou.

Outro ponto destaca-
do por Adelson é a po-
lítica de valorização dos 
profissionais da empresa. 
Segundo ele, a Rede G3 
investe em metas, comis-
sões e remuneração dife-
renciada como forma de 
incentivar o desempenho 
da equipe. "Valorizamos 
nossos funcionários com 
metas, comissões, paga-
mentos em dia e salários 
competitivos, sempre prio-
rizando o reconhecimento 

MENSAGEM 
Adelson agradeceu a confiança dos clientes, reconheceu o 

trabalho dos colaboradores e parabenizou Nova Bandeiran-
tes pela celebração de seus 44 anos de emancipação. 

"Agradeço a todos os nossos clientes e colaboradores. Tam-
bém parabenizamos Nova Bandeirantes pelos seus 44 anos 

de história e desenvolvimento", congratulou.

Adelson, gerente administrativo do posto G3

REDE G3 APOSTA 
EM ATENDIMENTO 

E VALORIZAÇÃO 
DA EQUIPE PARA 

IMPULSIONAR 
CRESCIMENTO EM 

NOVA BANDEIRANTES

pelo desempenho", afir-
mou.

Nova Bandeirantes 
possui uma economia 
diversificada, impulsio-
nada pela pecuária, pelo 
setor madeireiro, pela 
mineração e, mais recen-
temente, pela expansão 
da produção de grãos. 
Na avaliação do gerente, 
a inauguração da ponte 
sobre o Rio Juruena re-
presenta um importante 
marco para o desenvol-
vimento da região, crian-
do novas oportunidades 
para diversos setores da 
economia.



DESCARTE ADEQUADO DE EMBALAGENS DE AGROTÓXICOS CONTRIBUI PARA A PRESERVAÇÃO AMBIENTAL, A 
SUSTENTABILIDADE DO AGRONEGÓCIO E O CUMPRIMENTO DA LEGISLAÇÃO

A preservação do meio 
ambiente e a produção 
agrícola sustentável passam 
pelo descarte correto das 
embalagens vazias de agro-
tóxicos. Em Nova Bandei-
rantes, o Instituto de Defe-
sa Agropecuária de Mato 
Grosso (Indea) intensificou 
a fiscalização e a orientação 
aos produtores rurais, prin-
cipalmente neste período 
de encerramento da colhei-
ta da soja e da safrinha.

O objetivo é garantir o 
cumprimento da legislação, 
desde a higienização das 
embalagens até a devolução 
aos postos de recebimento 
autorizados, além de asse-
gurar a rastreabilidade dos 
defensivos agrícolas.

De acordo com o en-
genheiro agrônomo e fiscal 
do Indea em Nova Bandei-
rantes, Cleverson Rodri-
gues, os produtores devem 

seguir as orientações antes 
da devolução.

"As embalagens rígidas 
devem passar pelo pro-

cesso de lavagem e higie-
nização. Já as embalagens 
flexíveis, como sacarias e 
pacotes, precisam apenas 

ser acondicionadas em far-
dos para devolução", explicou.

Segundo o fiscal, tam-
bém é fundamental res-
peitar o prazo legal. As 
embalagens devem ser 
devolvidas em até um ano 
após a compra do produ-
to ou até seis meses após 
o vencimento.

"A embalagem e 
eventuais sobras do pro-
duto devem ser encami-
nhadas ao local de rece-
bimento dentro do prazo 
previsto", ressaltou.

O Indea orienta ain-
da que os produtores man-
tenham arquivada, por no 
mínimo dois anos, toda a 
documentação referente à 
aquisição e utilização dos 
defensivos agrícolas, como 
nota fiscal, receita agronô-
mica, ficha de emergência, 
envelope de transporte e 
comprovante de devolução.

Segundo o órgão, o 
descarte inadequado 
pode contaminar o solo e 
os recursos hídricos, além 
de representar riscos à 
saúde humana e animal. 
Por isso, a conscientiza-
ção dos produtores é fun-
damental para fortalecer 
a responsabilidade am-
biental no agronegócio.

A produção de soja tem 
papel importante na eco-
nomia de Nova Bandeiran-
tes. O município conta com 
cerca de 80 propriedades 
rurais cultivando a cultu-
ra, das quais aproximada-
mente 50 produtores atuam 
de forma efetiva, totalizan-
do cerca de 25 mil hectares 
plantados. O cenário refor-
ça a importância do cum-
primento das normas am-
bientais para garantir uma 
produção cada vez mais 
sustentável.

Cleverson, agrônomo e fiscal do Indea em Nova Bandeirantes
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Há mais de 20 anos à 
frente do Grupo Agronelore, 
o empresário José dos San-
tos, conhecido como Zé do 
Sal, construiu uma trajetória 
marcada pelo empreendedo-
rismo, pelo desenvolvimen-
to do agronegócio e pela par-
ticipação no crescimento de 
Nova Bandeirantes. Nascido 
no interior de São Paulo, ele 
chegou à região amazônica 
no início da década de 1980.

Antes de se estabelecer 
definitivamente em Mato 
Grosso, o empresário viveu 
parte da infância no Paraná. 

Com ascendência portugue-
sa por parte dos avós, ele re-
corda os desafios enfrenta-
dos pela família ao migrar 
para o Norte do Estado na 
década de 1980.

Na época, a infraestru-
tura era bastante limitada. 
O asfalto chegava apenas 
até o município de Jangada, 
e a atual MT-208 era co-
nhecida como J-1, estrada 
que ligava Alta Floresta a 
Aripuanã. A família fixou re-
sidência na região conhecida 
como Trivelato, quando Alta 
Floresta ainda fazia parte do 

município de Aripuanã.
"Naquela época nós 

pertencíamos a Aripuanã.         
Depois emancipou Alta Flo-
resta, depois Apiacás, depois 
Nova Bandeirantes e as coisas 
foram tomando rumo", conta.

Com a chegada da Co-
lonizadora Bandeirantes 
(Coban), a família realizou 
as primeiras aquisições de 
propriedades rurais, dando 
início à construção de um 
patrimônio ligado ao de-
senvolvimento da região.

Antes de fundar o pró-
prio negócio, Zé do Sal 

acumulou experiência, tra-
balhando por 15 anos como 
gerente de posto de combus-
tíveis e gerente de fazenda. 
Para ele, o crescimento pro-
fissional sempre esteve liga-
do ao trabalho, à dedicação 
e à perseverança.

"Também trabalhei com 
abertura de fazendas, quando 
tudo era feito de forma mais 
pesada, mas sempre respei-
tando as pessoas que traba-
lhavam conosco", destaca.

Com o fortalecimento 
da pecuária de corte na re-
gião, surgiu a oportunidade 
de empreender no segmento 
de nutrição animal. A parce-
ria com a Matsuda foi o pri-
meiro passo para a criação 
da empresa e abriu caminho 
para representar outras mar-
cas reconhecidas no mercado.

Especializada em semen-
tes para pastagens e nutri-
ção mineral bovina, a empre-
sa cresceu ao longo dos anos 
e consolidou a marca Agro-
nelore no mercado regional. 

O reconhecimento foi tan-
to que José dos Santos pas-
sou a ser conhecido popu-
larmente como "Zé do Sal".

Atualmente, o Gru-
po Agronelore conta com 
quatro unidades: a matriz 
em Nova Bandeirantes e 
filiais em Nova Monte Ver-
de, Japuranã e Juruena.

A empresa emprega, em 
média, 22 colaboradores de 
forma direta e atende produ-
tores rurais de toda a região, 
oferecendo soluções voltadas 
à pecuária, máquinas, equipa-
mentos e nutrição animal.

O empresário também 
demonstra confiança no fu-
turo de Nova Bandeirantes 
e acredita que a conclusão 
da ponte sobre o Rio Jurue-
na representará um novo ci-
clo de desenvolvimento para 
o município e toda a região.

"Essa ponte sobre o Rio 
Juruena é uma bênção, um 
verdadeiro divisor de águas. 
Vai alavancar muito o desen-
volvimento da região", conclui.

EMPRESÁRIO 
RELEMBRA 

A CHEGADA À REGIÃO 
NOS ANOS 1980, A 

CRIAÇÃO DO GRUPO 
AGRONELORE E A 

CONTRIBUIÇÃO DO 
AGRONEGÓCIO PARA O 
DESENVOLVIMENTO DE 

NOVA BANDEIRANTES Zé do Sal, pioneiro e empreendedor de Nova Bandeirantes

6 MATO GROSSO DO NORTE



C M A P

A cafeicultura de Nova 
Bandeirantes vive um mo-
mento de transformação e re-
conhecimento, impulsionada 
pelo projeto Café Cereja Ne-
gra, uma iniciativa que vem 
agregando valor à produção 
local e fortalecendo o coope-
rativismo no município.

O café é torrado e moído 
por mulheres que integram a 
Associação São Brás, vincu-
lada à Cooperativa São Brás 
(Cooperbrás). À frente da en-
tidade, a presidente Elaine 
Cristina Guilherme celebra os 

avanços conquistados e des-
taca a satisfação em partici-
par do projeto, especialmen-
te com o início da compra da 
produção dos cooperados.

"Com certeza é um mo-
tivo de orgulho para nós. 
Principalmente agora com 
a nossa compra de café que 
a gente abriu ", afirmou.

Elaine considera que a 
atual fase representa uma 
grande vitória para a coo-
perativa. 

O projeto tem contribu-
ído para superar a descon-
fiança criada pelo histórico 
de cooperativas no municí-
pio. "Embora não tenha sido 
muitas cooperativas que te-
nham dado errado devido a 
golpes, a gente vem enfren-
tando desafios e vencendo 
preconceitos", ressaltou.

A ideia de criar uma mar-
ca própria surgiu em 2019. 
Desde então, o grupo precisou 
vencer diversas etapas, como 
a estruturação da sala de tor-
ra, adequações técnicas e o 

Elaine Cristina, presidente da Cooperativa São Brás

PRODUZIDO 
POR MULHERES 
DA ASSOCIAÇÃO 
SÃO BRÁS E DA 

COOPERBRÁS, O 
CAFÉ CEREJA NEGRA 

FORTALECE O 
COOPERATIVISMO, 
AGREGA VALOR À 

PRODUÇÃO LOCAL

cumprimento de exigências 
burocráticas até que o projeto 
começasse a se consolidar.

A escolha do nome Café 
Cereja Negra também foi 
construída de forma cole-
tiva. De acordo com Elaine, 
todos os associados partici-
param da decisão. "A gente 
nomeou como Café Cereja 
Negra junto com todos os 
associados, sendo uma es-
colha coletiva", explicou.

"Cereja Negra é dan-
do ênfase ao café maduro 
mesmo. Depois que o café 
passa pelo processo e vai 
para a xícara, ele fica escu-
ro, fica negro", comparou.

Embora o projeto tenha 
sido idealizado anos antes, foi 
somente em 2023 que a pro-
dução passou a ganhar for-
ça. Um dos diferenciais é que 
toda a etapa final de torra e 
moagem é realizada exclusiva-
mente por mulheres, reforçan-
do o protagonismo feminino 
dentro da cadeia produtiva.

Atualmente, o Café 

Cereja Negra vem conquis-
tando espaço entre os consu-
midores locais. No entanto, a 
cooperativa ainda enfrenta 
alguns desafios para ampliar 
sua atuação no mercado.

"A cooperativa ainda 
está em fase de regulariza-
ção documental. Ainda fal-
ta a inscrição estadual para 
emissão de notas fiscais. Por 
enquanto, estamos atenden-
do o consumidor final", ex-
plicou a presidente.

Hoje, a produção mé-
dia do projeto é de apro-
ximadamente 200 quilos 
de café por mês, com ex-
pectativa de crescimento à 
medida que a cooperativa 
conclua sua regularização 
e amplie sua capacidade de 
comercialização.

Os interessados em co-
nhecer ou adquirir o Café 
Cereja Negra podem entrar 
em contato pelo telefone ou 
WhatsApp (66) 98462-1858.
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No agronegócio, pro-
duzir bem já não basta. A 
regularização ambiental 
é essencial para garantir 
segurança jurídica, evitar 
multas, embargos e restri-
ções de crédito, além de 
valorizar a propriedade e 
assegurar a continuidade 
da atividade.

1. MANTENHA O CAR 
ATUALIZADO

MANTER A 
PROPRIEDADE 

AMBIENTALMENTE 
REGULAR É 

ESSENCIAL PARA 
EVITAR RISCOS, 

GARANTIR 
SEGURANÇA 
JURÍDICA E 

FORTALECER A 
COMPETITIVIDADE 
NO AGRONEGÓCIO

O Cadastro Ambien-
tal Rural (CAR) reúne as 

principais informações 
ambientais da propriedade. 

Alterações como mudança 
de posse, desmembramen-
to, retificação de limites ou 
uso do solo exigem atuali-
zação. Um CAR regular fa-
cilita o acesso ao crédito e 
fortalece a segurança em 
contratos e negociações.

2. CONHEÇA AS ÁREAS 
DE CONSERVAÇÃO

É importante distinguir:
• APPs: áreas protegi-

das, como margens de rios, 
nascentes e encostas, desti-
nadas à preservação dos re-
cursos naturais.

• Reserva Legal: área 
destinada à conservação da 
vegetação nativa, que pode 
ser utilizada por meio de 
manejo sustentável, confor-
me a legislação.

3. ATENÇÃO À ESTIAGEM 
E AO LICENCIAMENTO

Na seca, prevenir in-
cêndios é fundamental. A 
manutenção de aceiros e 
a limpeza de áreas críticas 

reduzem riscos e evitam 
prejuízos.

Também é indispensá-
vel obter as autorizações 
ambientais antes de realizar 
obras ou intervenções, evi-
tando embargos e sanções.

4. EXPANSÃO EXIGE AU-
TORIZAÇÃO

Quem pretende abrir 
novas áreas para produção 
deve lembrar que manter o 
percentual de vegetação exi-
gido por lei não substitui o 
licenciamento ambiental. A 
supressão de vegetação na-
tiva depende de autorização 
prévia do órgão competente.

SUSTENTABILIDADE É 
INVESTIMENTO

Manter a regularização 
ambiental em dia protege 
o patrimônio, fortalece a 
segurança jurídica, amplia 
oportunidades de crédito e 
contribui para um agrone-
gócio mais competitivo e 
sustentável.

Produtor legalizado fica livre de problemas de fiscalização
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A Sicoob Credip parabeniza Nova Bandeirantes por mais um ano de 
história, desenvolvimento e conquistas. É uma satisfação fazer parte 
dessa trajetória, contribuindo para o fortalecimento da economia local 
e para a realização dos sonhos de milhares de cooperados.

Em 2026, a Sicoob Credip também celebra um marco importante: 30 
anos transformando histórias. Ao longo dessas três décadas, a coope-
rativa consolidou sua atuação em Rondônia, Mato Grosso e Amazo-
nas, oferecendo soluções financeiras, promovendo o cooperativismo e 
investindo no desenvolvimento das comunidades onde está presente.

Em Nova Bandeirantes, essa história começou em maio de 2019. Em 
2026, ao completar sete anos de atuação no município, o ponto de aten-
dimento reúne atualmente 2.110 cooperados, consolidando-se como 

uma instituição financeira de referência pela proximidade, pelo atendi-
mento humanizado e pelo compromisso com o desenvolvimento local. 

A cooperativa atende produtores rurais, empreendedores, autôno-
mos, aposentados, assalariados e empresas, sempre com soluções que 
acompanham as necessidades de cada cooperado.

Mais do que oferecer produtos e serviços financeiros, a Sicoob Cre-
dip acredita na força do cooperativismo para transformar realidades. 
Por isso, apoia iniciativas sociais, educacionais e comunitárias, contri-
buindo para o desenvolvimento sustentável e para a melhoria da qua-
lidade de vida da população.

Seguimos juntos, cooperando para construir um futuro cada vez 
mais próspero para Nova Bandeirantes e toda a região.
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NOVA BANDEIRANTES

Com visão estratégica e uma gestão voltada ao desenvolvimento, o município vem fortalecendo sua posição como um dos novos polos de crescimento do 
norte de Mato Grosso. O avanço é resultado da combinação entre investimentos, planejamento e a participação conjunta do poder público, produtores, 
empresários e da comunidade, que têm contribuído para a expansão econômica, a melhoria da qualidade de vida e o progresso sustentável

SAÚDE
Fortalecimento da saúde 

preventiva com a Academia da 
Saúde, atendimentos das uni-
dades móveis do Hospital do 
Amor e do Hospital de Câncer 
de Cuiabá, aquisição de ambu-
lâncias e de unidade odontoló-
gica móvel, além da construção 
do novo Hospital Municipal.

EDUCAÇÃO
Investimentos na quali-

dade da educação com o Re-
creio Burguer, merenda mais 
nutritiva, distribuição de 
uniformes e tênis para todos 
os alunos da rede municipal.

AGRICULTURA
Incentivo à produção 

rural por meio do fortale-
cimento da bacia leiteira, 
com a disponibilização de 
resfriadores, e apoio à cafei-
cultura com a distribuição 
de mudas de café aos pro-
dutores.

URBANISMO
Modernização da cidade 

com a revitalização da Pra-
ça do Morro, criação da Pra-
ça do Avião e melhorias ur-
banas que acompanham o 
crescimento do agronegócio.

ASSISTÊNCIA SOCIAL
Ampliação dos serviços 

do CRAS, revitalização do 
SCFV, implantação da Sala 
do Autismo, melhorias no 
Centro do Idoso, fortaleci-
mento dos conselhos mu-
nicipais e garantia de aten-
dimento às famílias em 
situação de vulnerabilidade.

ESPORTE
Retorno do Campeona-

to Estadual de Motocross, 
construção do novo com-
plexo esportivo e fortaleci-
mento das modalidades es-
portivas, com destaque para 
a Copa Passarinho de Futsal.

CULTURA
Valorização das tradições 

locais com o Arraiá Munici-
pal e o Baile da Rainha do 
Café, incentivando a cultu-
ra, a gastronomia e a histó-
ria do município.

Fomento ao desenvol-
vimento econômico com o 
Festival Municipal de Pesca, 
a Expoband e a Exporanã, 
fortalecendo o turismo, o 
comércio e a produção rural 
de Nova Bandeirantes.

INDÚSTRIA, COMÉRCIO, 
TURISMO E MINERAÇÃO

Pela primeira vez, Nova 
Bandeirantes realizou o muti-
rão de máquinas para promo-
ver melhorias na trafegabili-
dade da Estrada Integração, 
na região do Assentamento. 
Demais vias e estradas tam-
bém receberam ações de ma-
nutenção e melhorias.

OBRAS E 
INFRAESTRUTURA



EMPREENDIMENTO PIONEIRO NO SETOR HOTELEIRO DO MUNICÍPIO SEGUE ESCREVENDO SUA HISTÓRIA 
SOB A ADMINISTRAÇÃO DE ADRIANO HEBERLE E PRESERVANDO O LEGADO DA FAMÍLIA NEIVERTH 

O Hotel Bandeirantes, 
um dos empreendimentos 
mais tradicionais de Nova 
Bandeirantes, segue como 
referência no setor hote-
leiro do município. Funda-
do pela família Neiverth, o 
estabelecimento faz parte 
da história da cidade des-
de os primeiros anos de 
colonização, iniciada pelo 

empresário e ex-prefeito 
Anselmo Neiverth.

Após anos sob a admi-
nistração da ex-vereadora 
Elza Neiverth, o hotel pas-
sou a ser conduzido pelo 
empresário Adriano Heber-
le, que assumiu o arrenda-
mento do empreendimento 
com o objetivo de preser-
var sua tradição e investir 

em melhorias para atender 
moradores e visitantes.

Com atuação anterior 
nos setores rural e imobi-
liário, Adriano afirma que 
ingressar na hotelaria re-
presenta um novo desafio 
profissional. Ele destacou 
a confiança depositada 
pela família Neiverth, es-
pecialmente por Talvany 
Neiverth, um dos pro-
prietários do hotel.

"Quero agradecer à fa-
mília Neiverth, na figura 
do Talvany, por acreditar 
no meu trabalho e confiar 
a administração desse em-
preendimento", afirmou.

O empresário também 
reconheceu o incentivo da 
esposa, a vereadora Deni 
Kely, que o apoiou na deci-
são de assumir o novo ne-
gócio. Segundo ele, o acolhi-
mento de clientes e amigos 
tem sido fundamental nesta 

Talvani Neiverth

nova etapa.
Mesmo diante das os-

cilações da economia, 
Adriano demonstra con-
fiança no potencial de 
crescimento de Nova Ban-
deirantes e acredita que o 

setor hoteleiro acompa-
nhará o desenvolvimento 
do município.

"Nova Bandeirantes 
é um município pujante 
e com grande potencial. 
Acredito muito no seu 
futuro, e o Hotel Bandei-
rantes também tem mui-
to espaço para crescer", 
destacou.

Representando a famí-
lia fundadora, Talvany Nei-
verth aproveitou as come-
morações pelos 44 anos de 
emancipação político-ad-
ministrativa de Nova Ban-
deirantes para deixar uma 
mensagem à população.

"Meu desejo é que Nova 
Bandeirantes continue 
crescendo, levando desen-
volvimento, oportunidades, 
união e qualidade de vida 
para todas as famílias. Pa-
rabéns ao município pelo 
seu aniversário", declarou.Adrian0 e a esposa vereadora Deni Kely
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